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INTRODUÇÃO

As trilhas interpretativas possibilitam apreciação das
paisagens naturais bem como seus principais elementos
interpretativos, a exemplo de espécies florestais, ani-
mais, recursos h́ıdricos e rochosos. O uso das trilhas
para fins recreativos proporciona aos visitantes maior
proximidade com a natureza, estimulando a consciência
de conservação dos recursos naturais, o que chamamos
de educação ambiental. Dentro desse contexto, uma
trilha bem planejada pode evitar grandes transtornos
para o ecossistema local, no que diz respeito à com-
pactação e erosão do solo, refúgio dos animais e pro-
blemas com o lixo jogado pelos visitantes. Dentre os
atrativos existentes para a comunidade no campus da
UFAM, destacam - se as trilhas interpretativas. As
trilhas interpretativas podem ser compreendidas como
sendo um trajeto em uma área natural capaz de pro-
mover um meio de interação entre homem e a natureza,
por meio da provisão de informações e representações
que realcem a história, as caracteŕısticas culturais e am-
bientais deste śıtio. Possibilita ainda, uma nova visão
aos visitantes em relação à importância de reduzir as
pressões negativas ao meio e promover a valorização da
atividade ecotuŕıstica. Com o desenvolvimento (desor-
denado e inconseqüente) humano, vieram várias con-
sequências para o ambiente de uma forma geral, uma
delas é a fragmentação das florestas, que são defini-
das como manchas isoladas decorrentes da utilização
da terra pelo homem, como por exemplo, atividades
agŕıcolas, incêndios florestais, construção de barragens,

mineração e exploração de recursos da fauna e flora.
Lang e Blaschke (2009) consideram que o estudo de
ecologia da paisagem associado à análise floŕıstica pode
auxiliar no planejamento e suporte a decisões aplicadas
à gestão de áreas protegidas com trilhas interpretativas,
uma vez que a vegetação pode ser considerada como um
indicador das condições ambientais de uma área.

OBJETIVOS

Portanto, o objetivo da pesquisa foi identificar espécies
arbóreas, visando ampliar o planejamento e a im-
plantação de uma trilha interpretativa.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida no setor sul do Campus
Universitário Artur Virǵılio Filho (UFAM), no peŕıodo
de janeiro a abril de 2011. A área do campus apre-
senta 593,8625 ha, localizado no peŕımetro urbano da
cidade de Manaus, entre as coordenadas geográficas: 03
o 04’ 34” latitude S e 59o 57’ 50” longitude W. O clima
do local é caracterizado como ”Afi”na classificação de
Köpen, com pluviosidade e temperatura média anual de
2.458 mm e 25,6 oC, respectivamente e estação seca de
junho a outubro. Com temperatura máxima de 31,5oC
e mı́nima de 23,2 oC, média de 26,7 oC, precipitação de
2.291,8 mm e umidade relativa do ar de 83% (INMET,
2010). A referida área contém áreas de platôs, vertentes
e baixios, com floresta primária e secundária, sendo que
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a floresta secundária encontra - se em um avançado pro-
cesso de sucessão vegetal (capoeira alta), áreas de cam-
pinaranas e áreas desmatadas com plantações. Para a
caracterização da vegetação na área de estudo foi de-
marcado 10m do lado direito e esquerdo por caminha-
mento ao longo do traçado prévio da trilha interpreta-
tiva. Foram levantadas todas as espécies arbóreas com
circunferência a altura do peito (CAP) superior ou igual
a 20 cm, utilizando - se uma fita métrica. As alturas
foram estimadas e os dados obtidos anotados em fichas
de campo. As espécies foram identificadas in loco. A
identificação taxonômica foi realizada em campo por
um parataxonomista através de observações de suas es-
truturas e posteriormente com o aux́ılio de literatura
especializada. Ao longo da execução das atividades,
utilizou - se o GPS para obtenção das coordenadas ge-
ográficas para subsidiar a confecção do mapa temático.

RESULTADOS

A trilha apresenta 1.130m para trecho a ser percorrido
e uma variação na largura de 2 a 3m respectivamente.
Em seu entorno verificou - se a presença de clareiras,
originadas pela queda de árvores. Foram marcados
157 indiv́ıduos distribúıdos em 46 espécies, 41 gêneros
e 20 famı́lias, com predominância das famı́lias: Are-
caceae, Sapotacea, Burseraceae, Euphorbiaceae, Mora-
ceae, Annonaceae, Myristicaceae e Fabaceae, represen-
tando 70% em relação ao total de espécies. As demais
famı́lias são: Melastomataceae, Anarcadiaceae, Aralia-
ceae, Bignoniaceae, Caryocaraceae, Celastraceae, Clu-
siaceae, Lauraceae, Lecythidaceae, Malpighiaceae, Me-
liaceae, Opiliaceae e Peridiscaceae, As espécies mais
ocorrentes foram Attalea maripa (Aubl.) Mart., Mi-
conia Regelii Cogn. além de Jacaranda copaia (Aubl.)
D.Don, portanto se beneficiam da luz nas clareiras lo-
calizadas no entorno da trilha, conforme sugestão de
Gomes et al., (2010). Entretanto, Tello et al., 2008)
relataram a presença de apenas dez famı́lias em uma
área da comunidade vegetal de platô na área verde do
Campus da UFAM, sendo as mais presentes: Lecythi-
daceae, Arecaceae, Burseraceae, Sapotaceae, Laura-
ceae, Fabaceae, Sapindaceae, Melastomataceae, Hu-
miriaceae e Myristicaceae. Foram selecionados 10 in-
div́ıduos para receberem identificação, de forma a com-
plementar a identificação de espécies desenvolvida por
Modesto (2011), onde a autora orienta selecionar pela
sua exuberância, por ser destaque na trilha, são árvores
de porte médio a grande, cada uma com sua peculia-
ridade como: presença de cipós, ráızes tabulares, fo-

lhas diferenciadas, presença de eṕıfitas, presenças de
cupins, troncos bifurcados além de sua beleza natu-
ral. As demais espécies identificadas (147) receberão
uma pequena placa identificadora de alumı́nio com
código atribúıdo para monitoramento e possibilitar au-
las práticas para os cursos de ciências agrárias. O mapa
temático da trilha, desenvolvido por meio de Sistemas
de Informações Geográficas (SIG) será utilizado para
manutenção e monitoramento das espécies.

CONCLUSÃO

A identificação botânica possibilitou registrar 157 in-
div́ıduos sendo estes, representados em 21 famı́lias, 41
gêneros, 46 espécies, além de mais 10 espécies foram
selecionadas para ampliar os elementos interpretativos
no percurso da trilha. A trilha pode ser recomendada
para atividades autoguiadas.
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